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São um ,emaJra-nhado tenrívell, 
como quem tlesalta nós de uma 
cd.rlda erure!dada: quando julga­
mos desembaraçar-nas de um, 
oultoo ou oultros se enovélann 
- e a tar!afa torna-se num de­
salfio ao engenho e à paciência. 

IEs!te pensam'enlto - aliás 
laJtente em FÉRLAlS, que saiu 
no último Jornétl - vol.ta a 
barlar em meu espírilto, ao ler 
Ulm 'breve relalto das ~comemOTa­

ções alniversáll'ias da · Santa 
Ca·sa Ida Mi.setiiJcói1dia de Lisboa. 
<~A vontade de ,estender a toda . 
a ilnlf.ânda e ju'V'erutudle de Lis­
boa, urrria vigftJânda si:stemáltka . 
de sa·úlde, que nãJO exiJsJte»; 
<<!Os a;doLescenltes, de todos os 
mais ca,recidos e :mai:s indefe­
sos»; «a oober~tura de to'da a 
cidade ·com uma rekie de creohes 
e jardins infant'is, que contr.i­
buiriam pail'a a esValbiil•idad~ dl~s 

~amíl.ias»; <<o mau 'a!P'l"'OVeita­
mento que allgwns jovens dão 
aos seus tempo,s li'V•res» e <Ga 
cdnit'I'Ii'buiçãJO para os afastaJr 
dos meios saJturaldos que anras­
tam paTa lt!ddas os vídos qule 
hoje con~itU'em o flagelo da 
sOicie'dlalde»; <<a lte:I1ce'ira ilda­
de» . . . - eis allguns prdbllennas 
que preacuparrn o PrdV:edor d:a 
Mise.riicórdia de Li·Sb:oa e que 
elle, muito :se.ria1Inlente, propõe 
e pamtilha com os seus muiltos 
colaJbora!d,ores na o;porltunidade 
da fe~a. em vez dle a celebrar, 
oamo é tr1viall, com o foguetó­
nio vazio do que está feiJto. 

• Ora quase 1:Jodos estes pro­
blemas derivam de oUitros que 
o esltado dviliza'Cio.nal a que 
chegámos foi crrianldo e que, 
suJposltos resoliVidos, contlinlham 
e:m .si a sdlução de muitos 
de:5ites. 

tA <cSocieldade de .consumo», 
a fatalidade da inlfla~çãlo fazem 
-aom que h<Xje, reallmenlte, pou­
cas famfllias possam d;is'pensar 
o sa1látr-io Idos dois !Cônjuges · 
prura a sohrevivêmda no nível 
que os en;yoliVe e que desejam 
tam'b'ém. Mas a mãe fOII'a de 
casa é um g.r.ande ma1l. Todos 
a:quales problemas ref-er idos, 
respeital!lJtes às crianças desde 
a p.rilm•eira inlfârucia altlé à 
juve.nltuJde, ,seriam notálve1men'be 
diminuído~ com a presença da 
mãe. Creches e infantár:ios que 
pareoe serem hoje a reg~ra de 
uma hoa organização social, 
deveritam ser a excEWção. 
Quanto methOII' os •conheço, 
!tanto mais 'VOU settlltinldo .a 
e:xltJensão ao S'ell' humano das 
<~téonicas de .a!ViálrilO» que carac­
terizam o nosso ltlempo; cada 
vez mais me cc:mipadeço de 
tantas arlianças cingidas a uma 
sal'a, às vezes a um peq:ueniq.o 
recinto ao ar 1ivre, a•l,vo de 
tan'tas atten,ções, provúdas de 
t runJta coisinha esltandardizada, 
tão impedidas rle criarem elas 
mesmas o seu mundo. 

Jardins infantis ou ens-ino 
pré-primáll'io • ou jprejparação 
pa'I"a a Escdla, como lhe quise-

as 
rem chamar, já é owtra coilsa. 

· A,panhari'am a criança aos 5/6 
anos e iniciã-lla.iãm nas lides 
escolares ... quand:o a mãe não 
tem ela própria a capacidade · 
de realizar essa tare!fa no seu 
lar. Eslta p rimeira fase eslcolar 
estã no pa~pel hã vários anos, 
mas ainda não saiu de 1â para 
o aomum dos pequeninos cida­
dãos desta idade, senão a;penas 
para uns tall1tos pri,vill'egi'ados 
que lhe têm acesso. Mas Jarr­
dim-Esco1a, como, depois, a 
Escalá ~imãria, o Cido e a 
Secundá!Iia, não ·implicam 
necessãriamen!te a segregação 
do l'ar. Me~o dia na Escola 

~abamos de chegar da Oasa 
de Re'tilrols do Bom Pastor, na 
Buraca, onde duas dú~ias dos 
Raipazes mais velllros foram 
fazer o seu ret:Lro espiótual, 
co.mo prep~aração para o 16 de 
JU:llho. Ni.Jruguém foi obrigado. 
Consdentes de que «a educação 
·reHg.iosa é !foo:te die Vida» 
sugerimas, certos de que Pai 

Eles agora são :flores, entre as flores que ornamentam a bela capela da nossa Afdeia - em Paço de Sousa. 

(se'ja quaà fOII' o seu grau) e o 
outro meio em casa, ocupado 
com deveres de que sobrem 
a:lguns necessários e salutares 
tarn!P'OS 'livres; trabalho.s feitos 
ao ,pé da mãe enquanto ella gira 
oos seus IPfóprios deveres 
domésltkos, aos quais pertence 
esta VJi.Jgirlância e, s·e possível, 
a!jud!a e colaJboração nos traba­
llhos dos seus filhos - não 
S1erá mutto mais natuflalmeDJte 
equHihránte do que todos os 
m1eios a.ritJilfiaiais, !Por melhores 
que sejam, da mel!hor insrt:itui­
ção pensáJvlel?! 

IClaro que, apesar de tudo, 
é mai,s fádl, e mais voi'stoso, 

fundar Creches e Jar!CJ.in.g de 
Infância do que criar aqueilas 
conJdições económicas e cu!1ltu­
rais que os di51pensariam, ao 
meno·s em tão wand'e número! 
E corrcomitatnltem ente e 
SIO'breltudo! - preparar a Mu­
lher para a su1a missão de Mãle,. 
o que deveria acontecer desde 
a Família, desde a · Escola, se 
esta fosse, na verdade, u:ma 
ins;i·i tuição qrue não só iltlstrui,· 
mas ed,uca. E eslta educa­
ção não seria dirigida apenas 
às RapaJI'ilgas mas tamlbém aos 
Ra~pazes que hão-xle ser P.alis 
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<<A vi!da religiosa em n ossCDS comunidades seja o centro. 

As grande5 aflições M5 <<Padl'es da Rua» tenham aqui a sua 

otriJgem : v:ail.~ mais a aUm•a do q;ue o OOJ1P'O». (Pài Américo) 

Almérioo f1Jcar.ia contente. A 
nossa missão é a de semea­
dores, que a cofueHi~ nos escapa 
e transcende. 

É .possí~vell que mui/tos dos 
noss.os Ami!gos não ,entendam 
estia linguagem. Reslpeiltamos. 
Todav'ia, faJrão o favo•r de 
acrediltar que é na <{IOOilltempla­
ção d:o Homem das Dores, que 

~levou a vida .morltaJI a sewin>~ 
que encontr:amos a razão de 
ser da nossa ent:~;e;ga e a efi­
.cãda da nossa .acção. <<lPela 
alma d:as Rapares sang11em os · 
patdres at'é ao iüm. A nossa 
.oaJp•ela. A Mi1sSa dominical. O 
ens-ino da douthna orisltã. A 
prátka das orações quolt~dianas. 
Os sacramentos: pôr-:lhes a 
mesa, dhamá..!Jos ao banquete 
e chlorar se eles não quis•erem 
vi1r. OhoraJr ·os nossos pecados.» 
(Pa'i Amér!ilco) . · 

·!Bscrevemos na nailte de 12 
{Yara 13. kilnda anres de 16, 
oll!t•ros grwpas de Rajpazes mais 
nwos serão preparados para 
melhor viJV-enem e sentilrem a 
efe méri1de .agora oamemorad~. 

No piróprio dia de 11esrt:a quase 
uma de2lena de p'equenos será 
bau:Ytiza!dia e oultros tantos farr-ão 
a sua prime'ira Comunhão. Pai 
Almérico vai ficar •SaltiSif.eirt:o, 
estamos ~oertos. No dia do S'eu 
nascimento para 1a Eternidade 
queremos eJsltrur muilto unidos a 
Elle e c.am Elle darmos gT~aças a 
Deus pela dáJdi'Va da soo vida 

ao sewiço dos Homens, sobre­
tudo dos mais &acos e esque­
ddos. 

Os vinte e cinco runos do 
passamento de !\li Amélrico vão 
ser, dece:I1to, um aconltecimeruto 
imlP'or:t~aonrte em nossa vida. Nós 
soonos de oaffiie e .osso e frágeis 
como todos os si11l!P1es mortais. 
Queremos, todaiV!ia, s1enltir-nos 
mais .comlpromet'ild,os e :aipirovei­
tar a ocasião p~al'la mellhor nos 
em~penha·rnnos ailnda nos cami­
nhos qru'e es'collhemos. O exem­
p'}o .de Pai Américo a isso nos 
impel•e e obriga. Se rooehemos 
de graça, como diz o EV~an­

gelho, teremos ldJe dlar de 
graça. 

!Duas palaiVJras a~penas par-a 
os nossos Amigos,_ c11entes e 
não crentes, que a todos que­
remos netvtbuir por igual A 
Vlossa cO'Illlpreensão e a vossa 
a:juda são estí:mU'los que não 
me11ecemos mas que oonsildera-· 
mos in'Clü3ipensáJV'eis. Todlavia", 
sem e~Ciepção, viVlOs e mortos, 
vão es.'tar pr1esentes nas nossas 
ilnltenções do d'ia 16. A vm 
vai con1tilnuarr-, com wlegtria e 
borrascas; esitas m•a'is do qu1e 
aquelas. Sejamos todos, ;por:ém, 
d!i!gnos de Pad Américo, que na 
linha do Mlestre de Nazaré, 
passou na teroa fazendo o Bem, 
amando . todos os Homens. 

Padre Luiz 
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e A moracL.ia para aquela muLher 
separada do marido, já sai dos oa­

bouoos em regime de All!t-o-construção. 
'Só !IliOS primeiros ma.terialis - cimen· 

to, .are.ia, ·b1ocos, ~te. - temos em mãos 
um punhado de facturas; dezenas de 
oontos para liquidar ... 

IÉ uma •acção atrevida, mas ela e 
os filhos - ví.timas da vida fácil d:o 
ex-maTido qllie and·a 1poo- lá - não 
p()dem estar allojados como animarls, 
sem .o mín.im10 de condições. 

A pobre tlllllllher eslia>va ocupada 
na confecção de roUipas de ·lã para 
b&é, por oonta duma .futbriqueta. 

- É q' eu tenho d'e ganhan: maís 
aQgtUm e cumprir o oO!Il1ra,to ... 

- . Noo saia do seu lu.ga:r_! Tra!hrulhe 
e converse connosco. 

Olhem pràs mWnhas, mã.IOS ... ! 
As obras da casa dão muito •tlrahaJho 
e canseiras; a gente ttemos de aip'fo­
vei-tar o tempo . .. 

Nio são apenas as mã'(}s, a face 
esta,m!pa ainda o enorme esfo-rço 
~·endido nos últim08 dias! 

- No sábado fo.i pràqu.i um il10!f 

.de gente! Mas os alicer<?65 eStão 
p11ontos, como vêem .. Eu d:esca.rreguei 
e arrumei 08 mater-itais durante a 
semana. Quem me dera estar já n.a 
mllirLha casa com 'OS meus dli.lhos! . .. 
Isto é uma graça d-e Deus! 

1F.omos breves, .por dellicadeza, p()r 
imposição. No entmto, os magros 
escudos qoo ella au.fe!OO das oorufie,cções 
- já o mesmo nã·o acontece ao em­
presário - mai--los cinco conbos que 
Lhe oferecemos mensalmente para 
subsistência da prO'le, chegam para 
ViV'erem precáriamen te, face à .allta 
.do custo de vida. 

Como os matter·ilais para a nüVa 
mo·radlia são ill11eiramente ·de oonta 
.dos nossos ole'ito-res, todas .as migalhas 
serã.o dirigidas eJ...rp-ressarrnerute à Con­
ferência ,prur.a .e&eitos eLe couta!hili­
d!Bide. 

É uma a!CÇOO •que, por divina 
coind.dência, a.SsinalLa também 'OS 25 
anos de Pai Américo no Reino dos 
Céus; le rrrbranç.a oportu!Ila, mui,to a 

sem gos!Jo, que d~s'i·t:amos · car-inhosa· 
men'te em suas mãos - oom muita 
saudade ! Os anos passam, mas o 
Espílfito v'ilvifica. 

e Avó oom sessen!Ja anos reco-lhe 
dois nlelios de teiWa ·ilda,de porque a 

fia'ha, já viúva, a;pós se juntar a 
outro homem pôs termo à v1da. 

Ora como sa!he que «eles demorurn 
muito a TI1J(J)ndar as pensões das 
crianças .. . », imp~or·a enlbretanto «algu­
ma, cousa pràs manter>> ... 

A·té quand!o estarão os Pobres -
e seus recoveiro:s - oondenad08 a 
solfrer as aonsequêndas de um servliÇ'<> 
que deverià ser pa:onto e efi•oaz?! 

• Uma Madalena, que rooompôs a 
v1da Oiplo-rtunamen1!e, ·traz na saca 

um vrule de co1.1reío. 
- É d'O meu hame ... s~IS. gent·e não 

oo•!Jrega uma fotocopa do vale ... , 
temos de pagar oOUlsUil1ta! 

- Sa!hemos da exig&noi,a. Vamos 
tratar disso ... 

Já res~os o 
Pobres! ExiJgênda 
-oompreemsivel, que 

pl'oblerna a vá>r.ios 
bwrocrá.Jtica in­
gere ·com'PH:oa-

ções e fiaz peroer tempo (e dli.nheiro) 
exactamente aos estratos mais débeis 
da população. 

Seria m uú lio mais lógico os próprios 
sellVÍÇ08 (já C()mpu·tarizados), numa 
acção integrada, ·a regularizar a 
competente notaçãiQ, de forma útJiJ. e 
prática, na med.ida em que os Postos 
Clínioos dos S. M. S. tê.m um ficheiro 
privativo dJe · hene.f.ii.dári'Os e pen&io­
nista:s ... 

Em conclusão: wm 'hffil.lelfíclio incon· 
testável tem olb.rti•gatón:amenre de ser 
pago com declarações individuais de 
seguttda ordem .. . ?! 

• Por mais dureza que a gente 
·revcle a:o correr dia pena, só re· 

.:fle'Otimos a dü<r que n-os vai rua aflma 
pelos casos que se nos depa-ra;m - e 
·oorrms de pro.curar resolver. 

Ai de nós se nos calásseanos! 
Nem sempre os pr0ohlemas col!liCre't~ 

voo dir.eiltin.hos às fon.tes dle decisruo. 
Mas, uma vez por ou1Ira, aJoon'tece. 
«Água mdle em pedra dnrra>> ...• 

Temos em mã08 deHcado ·ofício do 
ahefe de galbinete de uma Seoretaria 
dle Estado, pedin.do <<Se taJ. for pos­
sívell, a indicação dos elemen:tos 
necessá'fios à ildel1lti'f.i,cação das pes­
soas, a fim de ana:l1iSlllr o assunto». 

tA.gradecem'Os a resson.âm.cia. E, 
a~ém dó <Gdog;jer» da Vitúv.a - cujo 
prdblema n~fierilmos na ediçruo de 
13 de Jrun.ho p. p. - tomáll1JOs a 
liherdla.de de envirur mais 'do'is; caoo's 
poodentes que necessitam de sacudi­
dela nas leis, regularruentos ()U man­
gas d' aJ.paJca. 

Há que anre~gaçar as mapgas na 
_defesa da Família. Ate por aoe:rê.ncia! 

IPARTilJHA - As férias hioquea­
ram alguns peregrinos desta cdluna. 
Só responderam quatro: 

Maria, de Li b()a, 200$00. Expl'i:oa: 
«0 mês passado não mandei nada 

porqwe precisei de ir à terra e gas•tei 

mais. 
Hei-de mandar sempre que possa, 

se Deus quiser». 

Oportun•a remessa àe V ancO'UIVeir 
(Crunadá) e muita d~licadeza d'a1ma. 
100$00 de Maifra. E P.ortimão: 

«Em tempo e local de praia, rece.bi 
o último awmento de vencimento, 
pelo que jwnto cheque de mil escudos 

- a par·te que cabe aos Pobres por 
direito .» 

Retribuímos, oom amizade, o furte 
albraço. 

Co-ni!Jiama a subia- a nova moradia 
daquella mulher separada do mari.do. 
Os tralhaJ.Ihos e proocupações, tam'hém. 
Quem al'·via a carga? É pesada ... ! 

Em no.me dos Pobres, muito obr-i­
gado. 

Júlio Mendes 

~Setúbal 
VIAG.EIM. - E'u ia com miruha 

mul,her na camÍI001eta ·que faz o 
trajedto Cadlhas/ l.Jisboa, em passeúo, 
par·a comemwarmos o l9.o ~a~nive<rSário 
ele matrimónio. 

No carrn,inho, jllJI1Jto dlllllla n'i•treira, 
um pinha.l en'Ovme. Aqui e ali esta· 
danavam mO!tiOi i:ZJa:d·as e oullros veícu­
los. MuNreres dispersas t<<meg()Ci·a­
vam» ... a esera,va,'tura dia épaoa. 

Vi ·aJ11i .duas nitrcivas : uma do liX!O 

que tíras de tua casa; outra de mwlhe­
res que vendem. seu COrtp'o, povque nós 
(sociedade), .desta ou d•aquela maneira, 
deitarnJos 
a~i'lbamO'S 

indefesas. 

pr~ rua, desprezam/Os ou . 
!l'aparÍigas ou mulheres. 

F-ui pel!.o caminho fom a mooitar: 
Vi o meu casamento, o ideal de 

tantos casaás que levam a v1da a 
do.is em haJIIIIlon~a, .aind:a. qn11e esp.i!Ilh08 
haja. Vi .rapBirilgas que aqui e ali 
f.oram prà lama levadas ,pür um 
p.!l!trão que e deu ao luxo de as cal'oaT 
coon promêssas de mundos e fund!Ús. 

Rapar.ilgas que procuram. empreg-o 
e, oorruo tar.da, enoonttam solução 

na ·vi.d-a fáci:l das boites -ou em 
terreiroo 'de prostiturição nas o'1dades, 
a•pesar da pro~bição. <M·as a vi.:da 
dumas é CJOI}i,ada pelas outras, pelo 

amlbi001te em que vivem. Faha o Lar, 
a Famíil.ia, uma Sociedade que tome 
por seus os problemas dos Owtros e se 
esforce por res!Ylv'ê-l'OS. 

T·antas delas maldizem a Sllla sovte 
e desej1aci.•am · meter por outro 
camiruho! <~ais fraqu~a d!o que 
vído, mais miséria do que ari:rne» 
- diz 1Pai A'llllffloilco. 

.&cwbar com a prostituiçãlQ nã·o é 
fáci'l. M alis fádl é usar meios P'rur.a 
a ev'i'tar. 

Nós sahem08 de moças que saem 
deste ou daquele oo1égi'O e vã,o aiQ 
,dffi.!B·da'fá ·até serem llnJe;tidas em 

1 ruparuares. 
Nós sabemos que se estud•a e revê 

a Oonstituiçã'O. Ná'o haverá quem 
faça eco e brade lá dentro, eon favor 
destaJS muJ.heres e raparligas - crian­
ças àS vezes? Onde estão os movi­
mentos femininos? Onde as ass()Ci­
ções em pro•! dos direitos e dignidade 

das m u·llhere.>? 
Que há de mais degradante do 

q;ue e<la.s veondell"em o smt C'Otrp'O? Que 
lll!aioc escra.vatu•ra? 

Há tan.ta flor arroooa,da a essas 
mães, que sentimos bem no fundo 
a dOl!, qumdo contatdtamos oom estas 

c·rianças. 
\Pai Amér·Íioo naquele tempo -

:fiala que estas e outras coisas seriam 
da con.ta do regedor. Porque não cada 
:fir.e~guesia tomar oonta da sua 7Jona e 
so'lucionar proihlemas impossívêis de 
reso-lver por outros que tlomam essa 
r.esponsabillidade? 

Ernesto PiJnto 

• on 
e A.qui, neste man:aVi1hoso lugai me;r-

gullhado no ar puro dia montanha, 
pa.ra on.de viemos descansar, conse­
gue-se vive;r no senüdo mais cOO'l·ecto 
da p·a•lavra; sem gran.des preomupações, 
alvo um ou oll!tro incidente, fugimos 

àqlliÍ'lto que toda a Humm~d&de tem:e: 

o «stre!}S»· 
ÜOIJil elfei:to, ad001IT1ece111.do no mais 

perf.eúoo silêncio a~penas entre-cortado 
pe'la re'St<Y1•hBJda prov-Ocada por algum 
animai nocturno; acordando com o 
cantar da mais divell'Sa passa,rada -
vLvemos e:m oo.rutacJto d.irect.o oom a 
NaJtrun·eza, o que prOIVO'aa em nós um 
efuilto oaflmante extlremar:IJ,ente sal'llftar 
que neiiil todas as pessoas 1ê.m a 
d,port\lll11Íldade de usuttmi~r. 

!Enfim, ll:ud'O o _qwe eu tentei 
escreveu- p()de resumir-se no ~guinte: 
wqu•i e "taiiiJ.OS fflll paz. 

A ~mvoadas que se fiZíet·am sootitr 
ruos três primeiros dias em que cá 

·estiremos f01rarn bastan!te curiosas. 

:Com erre!Í!!Jo, • qTUBin•do cá oh'egiÍirnJOS 
o CJéu apresentava-se l~·geiÍl'áme.nte 
eruulbla'do e pào.-.a o fim d:a. tar.de 
oom.eç.ou a chover e a trovej•ar, o que 
provocou uma c:om·i:da louca aos bal.des 
para pôr debaixo dos pontos por 
onde o teLhado metia água. Quanto a 
isto 'Illada de a.nO<run!!-1 ou peLo mel10S 

quase nad•a. No dia se~gui.nte acorda­
mos COIIll o sol lhrilhando entre 
esparsas nuvens. Com o chegrur da 
noite a caiBa repe'te-se: novamente 
ahuva e tnoy,oada, mas desta vez o 
telhado não mete.u água e portanto 
a, já famosa corrida aos baldes foi 
dispensada. A!pesa,r dJe tu·do, esbe 

aoon. teciment10 não foi tão estrmh-o 
como ,parece . 

Mas que a·o terceiro dia trovej•asse, 
tal como no doia anterior, depois de 
um dia mais ao men08 boni•to, isso 
aí é que foi 'O mais desagrwdável 
p1arra os três campistas que tentJavam. 
ver.anea'f af•egreme:n.lte. 

fPor fim, quando já nos tínhamos 
habi tu•a-do à i•deia dle .fi1QI1tes com tro­
v:oaclia, S. Pe&o decidiu fazer as 
,pazes oo1l!I1osoo e ir fazer oho·ver p:ara 
ou1!I'a freJgues1a. 

'P. S: Caros lcit'Ores, desculpem a 
certa semle'lh~an.ça com o boletim 
metereoilógico, mas é que nã>o consegu~ 
fazer me·lhor.. 

Zé Pedro 

Fantasia 
Imagine que não necessita de comer 
E de fy~ber! 

Imagine que não há ódio 
Nem egoísmo! 
Imagine .que não necessita de droga 

Ou álcool 
Para se sentir aliviado-!" 
Imagine que não há mistérios 
Nem impossíveis! 

Deixe que de si se riafm 

E lhe digam 
Que está enganado. 
E espero que possa imaginar 

E a vida mwdar. 

Imagine qlJJe o mundo sendo vário 
É unido! 
Imagine que twdo é de todos 
E para todos! 
Imagine qU~J nilo há fronteir~ 
Nem barreiras! 

Imagine que nióo há dermtas 
Nem frustrações! 

Deixe que de si se riam 
E lhe diga;m 

Que está en:{Janado. 
E espero que po'Ssa imaginar 

E a vida mlJJdar. 

Imagine qwe só há alegria 
E vitórias no dia-a-dia! 
Imagine que as selJJS sonhos 
Se podem trconsformar em realidade! 

Imagine que o amor 
É tão grande e azul 
Como o próprio céu! 
Imagine qu.e há esperanças desjT(ÚJdadas 

Em todas as alvoradas! 

Deixe que de si se rican 

E lhe digam 
Que está engrmado. 
E espeno que possa imaginar 
E a vida mwd-(J)]'. 

Manue'l Amândio 
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CURSO DE FORMAÇÃO - O 
curso de Se~ITa11:1aria Oivil, a fuarcio­
IJ1llif em I10S5IB. Casa sob a reSp-odlsa!hi­
H.dadie do S. N. E., :foi ID()tlivo para 
uma vis1ta do Secre~tário dle Esta.do 
do E:mprego, no passado dia 6 de 

Julho. 
Era acompa!Ilib.ado pelo DirectOlr Re­

gi-ona-l do l'lilorte do Semç.o Nacional 
de Empa:eogo, pe•lo Presilde:nte da Câ­
mar.a MrtmJicipaJ. de Poo.rufieJ e do 
mpxesentliaillte diO Cootro de E)nprego, 

fflil Pemaflie!l. 
Na a,geoda ·de t:Ta!balhos, os pon•tvs 

a debater ea-am relacionll!dos oom a 
assitnaliu.ra de u.m acordo de OO"Ope­
ração en•bre aqu·ele de<p'&rtamelllt~ de 
Estado e a Casa do Gaiato, n'O âni>i­
t-O da formaçâlo p·rofissionaJI.. 

Um do pontJos é a simuhaneicfa.de 
dio mesmo estaltUilio q~~.re os dez esta­
giários pass.am a di'Sfmllair com os 
d:a F . P. A. (F.ormaçãv Profissioll'blll 
Acelera,da) . 

Daquli IJ>Or ailguns meses 'ta:lwez 
haja outTos aursos, O<fereoem.do-se aos 
rll!Pazes uma formação profii.ssiK)llfai 
·adieqTU·a.d'a às exigêrroias do tempo. 

OBRAS - J UIIlJIJo do 110sso bar 
existiam os galinheiros - ago·ra re­
chead'OIS de co-elhos - que por se­
rem reduri·dos e não terem as con.d!i.­
ções necessáJrias pan:a a sua ma;ruu­
tenção, fortam trmSfffl'idos para 08 
<<lcampos ruovos» , em frente à avenida 
de acesso às halbitaçÕ'es dos caswis 
ao serviço da Obra. 

Neste momenlto está a ser cons· 
m.m.ído um novo gaJÍlllheiro, já que 
QS _primeWüs eram reduzidos, em :fiace 
do número de ~a1i.nihas ali exisrentes. 

iPJrura se ter mais ov08, sã.o neces­
sM-ias mais galilnhas e me:lihores inlra­
es'tt'lu turas. Daí .. . 

A casa 3 contin.wa a oarrnJÍ'n.hada 
em direcção a:o cor.~ção d!os mpazes, 
B!Dsiosos de poder entran: netla e tilrar 
dela o maior aproveitamento, darudlo­
-1he em trooa o p-razea- de poder dizer: 
- Aqul. mora gellite! 

Há ceroa de um aoo, em con-rersa 
com o nosso P .·e Carlos, pergunte~ 

qua.ndo se mdlciruriam as obras em .nos­
sa Crupe!l:a. A .r~osta t•razia uma in­
cógnita e um susP-iro de desaJ.ento: -
Um a,n•o .... dois ... cinco! 

É ·certo que paTa se tfl1atar do es­
p·írito é necessário fo-rnecer, primeko, 
o in,dispensá'Vel !110 corpo; mas tla!J'ID­
hérn o é, d!l'T ma,is beleza ao l!uogaT 
qTUe P·ari Am&itco tanto amou, pois 
sa:bia que diali saLa ... tudo! 

LAVOURA/ AWR'ARA - O ter 
'ferro parte do 1.0 trunÍo que no pa:s· 

sado dlia 8 .do corremit'e mês regres­
sou de f&rias, dá-me o direito e o 
dever de poder fazer a ligaçãü erutre 
produtos agrí-colas e a nossa Cas.a de 
férias em AzuraTa. 

Aoon. te'ceu que, das poucas vezes 
que a nossa darrinha nos visi'oou, na 
praia, .não levaVIB o que era mais rur­

gente, fazendo-nos gastar desnecessá­

dame:nte. 
Assim, <clUJCriÍimios», pois ficámos a 

ooruhecer os preços wgentes e a fazer 
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o os ssi antes de « 
Ahém das .centenas de · as si­

t11antes motivados pello nosso 
P.aldre Carlos - em homilias 
l!la:s Missas de JParóquias do 
Gran1de Porto - .contiJnu:amo.s 
a receber, diJrectamente,. muitos 
1novos leitores de noi1te a swl 
do Paí1s. 

A corre~pon'd.ência que nos 
ahe.ga às mãos, diáTiamente, é 
tão rica e swlu'tar, pela espon­
·taneidade! Aí v-ai um rol de 
presooças oportunas. Alma;s que 
lferv·em; e não só lêem O GAIA­
TO ·como põem outros a ferver. 
E proprugaJm o Famoso pelas 
quatro par:tidas do mUIIlldo. 

Covilhã: 

C<Vocês 1fazem parte da mlinlha 
tiamHia. COiliÍacto quinzenal­
meDite eom os gaiatos de 
Mirranda do ·Corvo que almoçam 
sempre dois em minha casa e 
com o Padre Horácio que nun­
ca vem à Coviilhã sem vir gerarl­
mente comer as migas coDJllos­
co, razão wrque não sou 
aJSsinanrte de O GAIA TO pois 
me é entregue directamente. 
Mas, sempre que posSIO, fa90 
outros assinantes ou eu mesmo 
ofereço ra assinatma. 

Aproveito pam pedir que 
inscrevam os seguintes senho­
res ... » 

<~Envio 650$00 em vale de 
correio para ciniCo 181Ssinat uras 
de O GAIATO - três menrilllas e 
dois rapazinhos - pa!l'a quem 
peço o favor de .o mandarem. 

São todos alunos do 1.0 ano 

remde<r o din1hfflir-o oortregue p!lll'a os 
gastos suple me:nltaxes da oooniUJilidta.de. 

N ãio · horuve pr.db1temas de espécie 

alJguma. «R~buçardos» e <<!S rulsichas» 

- chffie.s de tu1111o - esbitveram à 
a:Ltrura d:a responsabilidade .ndes d:e­
posiltada e também por,qJUe... o so1 
nuJnJca nos mo11hou e o marr nunoa 

1110s secou I i I 

:OONVtVIO DlE .AJNTiiGOS E N:O­
VlOS GALA TOS - A p.rtWarraçã:o da 
nossa A'ldeia paxa o canvívio que ·de­
corroo nos di-as 17, 18 e 19 de Ju­
lho, fez-se sem gr.arrde allarido. 

!Como •OS nossos maJi.s pe"quenos estão 

de férias, fez-se uma <<rre qwiS'ição ci­
vill» à comunidade e, 1110 sábado lj!D.­

terior ao acoo tJetoim'enlto maior em 

ntOSSa Casa, distri!buil'arm-se todos, in­
c1uinodo os que traiha1hann Doo-a e os 

l!l'op.as (que nesse fim-de-.semruna ~r 

cá est!IIVam). De llrurde and·ámos coan 
vassou;ras limp111nrdo as ave111irdas; ou· 

t.Pos com sarolrolas e padlioilas artrun­

cando erv.as d:os c!llllliruhos e rih!an~i­

ras ; ~utros ainda, Hmpand'o os tan­

qll'es 1e os lo:cais O'nde se «·&va ao 
drente» e outras coisas mais. 

!No finai da empre-itadla as o,pin~Ões 

- de aJ.gUJls - eram corutradirtórias; 

p'or urm lado diziam: ·<~ão se 

deve fazer limpeza gera:l quando te· 
IIIlOS vis it as ! » Outros afil'IIlavam: «IDe­

víamos :f.aze<r isto mais vetes ao ano, 

p8!M mostrarmos aos aiilti·gos que so­
mos asseados, tam'bém!» 

Um descarreg'aor de c,o;nsciêlncias I ... 

Ml()rga:do 

da Tetleseola, onde minha !SObri­
nha é professora e me trouxe 
os seus nomes. 

Tenho peil'a de não poder 
mandar muitos mais!» 

Lirsboa: 

<<Veremos o ·que s3Ji d·~a 
cana com tanto barulho à 
milllha volta, neste momento 
e airnda ·a preocupação dos 
~ aohos e pan·elas ao lume. 

·Primeiro: quero agradecer 
os sempre queridos jornais e 
livros. E. . . falando em livros, 
incluo 200$00 parra o DOUTRI­
NA, sobre o quall meditei e que 
<«ior:me», junto com a Bíblia, 
na minha mesa de cabeceira, a 
f.im de !pOderem, com facilidade, 

~ser consulta<J.os. 
Segundo: arranjei uma nova 

assinalllie, que por razões de 

PROBLEMAS 
SOCIAIS 

COnlt. da I. a página 

e que tlerão o seu pa!JleU insulbs­
tiJtuívell e eminen·tlemente soli­
dário na formação dos seus 
fillihbs. 

A PsicO'logli.a, as Giênc'ias 
p'edagógtcas vão por aí fora 
em tão inSitan.te progresso ... 
de que se não vê os efeiltos! 
Pello con'tráTio, .cada vez mais 
os desequilíbrios psírquicos são 
a vu~garidadre, as desa1rmonias 
fami·Iiares uma desgraça cor­
rente - e é sempre a criança 
(e o j10vem) quem sof.re. 

Repito: Este probrrema é 
muJiJto .complicado mas de solu­
ção muiit:JO mais radical porque 
prevenlbiva de outros variadís­
simos males que mão rc;he.garriaan 
a verilficar-se se aqU'el·es que 
lhes estão na o1dgem fossem 
remed·ialdlos. Uma polfbica de 
Ver:dalde creiü que começa'l"ia 
.por aqui. E agora há, f.ina'l­
menJte, uma Secretaria de 
Estado da Faa:ní!lia q:ure luta peJlo 
s'eu 'espaço. Pa·rece que nasceu 
,por favor e vai singrando com 
bastanlte esforço de implanta­
ção. E, no entanto, ttalvez 
algum outro mini.st·ério pudesse 
s~r poupald.o para daJr 1ug.ar a 
esite da Famíllia, com direito 
a falai!" de igual para iguatl com 
os Assunltos Sociais e a Edu­
caJção e OUJI..tura e as Finanças 
e o Pla1no.. . e os 'Outros - a 
aler1tá -~I os a todos e ao Povo 
Ponturguês para a Vlerdade 
madiOr de que tudo quanto se 
investir na Família é ampla­
mente reprodutivo e trta 
redundar em muitas ·economia~ 
de esforços e de dinheiro que, 
a não serem investidas aqui, 
se vãro gastar acolá, sempre, 
mais ou menos, como quem põe 
flemendo no que se podia talhar 
de origem em pano novo, que 
pouco importava não foss·e 
seda ou veludo, se chirta ou 
riscado remediariam muito bem. 

Padre Carlos 

o~tt·em vária me pa!l"ece ser pes­
soa bastante aconselhável para 
se juntar ·a cel'lto grupo de 
Amigos aos quais não pertenço 
por .f·alta de persistência' ... » 

IJ3en'can:ta: 

<cHã anos que venho manten­
do um certo divórcio com O 
GAIA TO. Assim, desde a «fuga 
heróica» de Angola, deixei de o 
ass-irnar ou ·pelo menos deixei de 
o receber. Por leituras esporá­
dicas vou tendo um cormeci­
.menlto aproximado, mas gosta­
~i~a de voltar a ser inscrito como 
assi!llante. 

P.eço o fav:or de fazerem a 
minha reinscrição. 

Prevendo ·ati~ <realotel> 
·antigo mando um cheque que 
espero tenha CQbeNüra.>> 

!E, agora, o numeroso 
desfile: En'tronca·mento, Enven­
Idos, Va•libom (G()Illdomarr), Sin­
tra, M.em MalrttiiTis, Algueirão, · 
IEstO'rill, Rio Tinto, Mogadouro, 
Torr~s Novas, SacatVIém, QueUuz, 
1Loures, Sobrosa (Paredes), Leça 
da Palmeira, 1Matosmhos,. P.ooa­
lfiel, A vei.ro, Cinfães, AM.ena 
(Ertmesinde), S. Cosme (Gondo­
mar), Tavi•r.a, Getmmde (Castelo 
da Maia), San•galhos, Vieira 'de 
L-ei·ria, Alquerubim, Coimbra, 
V:Ha Flor, Cada, Gueifães 
(IM:a~ia), Ca!stelo Branco, Barrei-

TRIB 

N esltes dias de maior recor­
dação de ~Pa i Amértco, nos 
seus 25 anos de convívio mais 
íntimo com o Senhor, invade 
o nosso espírirt:o a sua vi­
da de Homem de Deus. Ho­
mem de Deus, sacei1do.te _ ao 
serviço dos Irmãos, sem per­
der o tino do Sobrenatural. <<0 

3/0 GAIATO 

Retalhos de Vida 

o 
.Ohamo·me José Manuel Mei·ra SeTr:mo, sou natural ld.e 

Elrvas, onde nasci a 24/6/67. Tenho m.a~s :nove irmãâs. 
Lá na miiTiha terra passaJVa fome. Tínhamos doe pediT 

comer. 
O meu pai er:a muito mau. Eu fugia de casa e ele prendia­

-me ao s fe:rros da .cama. Um dia .prenídeu-me de:ntro de uma 
mala ·e eu sai de lá de dentro. 

A minha mãe era doente. Eu era o mais velh'o da casa e 
tra!balhava que parecia um condenado. 

A minha avó olbiriga!Va-me .a tr;abalhar e eu fugia de 
.crusa rpor is:so rrn·esmo. Um dia, f.ui ter .a uma loja e rO'Uibei 
dinheiro. 

IESitou agora .n:a Casa do Gaiato de Paço de Sousa,. ando 
na Es~co1a Primária e deiSejo ser carpinteiro. 

~o, Vila Nova de Gaia, Torres 
Novas, Carr.azeda de Ansiães, 
Macedo de CwvaleiJros, Camp.o 
de Besteiros, Oeir"as, Odivellas, 
Almada, Praia de Santa Oruz, 
Vila do Cookf.e, Ri.o Tin:to, 
Maxliais (Castelo Bralnco), Chão 
de Couce, Cedavim, Vila Nova 
do Oei1ra, Pallme~a, A-:d:os~Cunba-

serrano 

dos, Setúba~l, M'Ontijo, Monte 
da CapaTrica, Gond.alães (Pare­
des), PonrtJével, Coimbrões, Sar­
zedws, Porto e LiiSboa úma pro­
cissão. Mais pootugueses em 
Londres (IJnglaterra), Vertou 
(F1ran.ça) e Se"V~Hha (Espanha). 

Júlio Mendes 

DE COIMBRA. 

cenitro da nos·sa v.~dla é o aMar.» 
Tanto nos faz sofrer quando 

vemos a nossa vida por .cami­
nhos pagãos! Só as coisas 
de·ste · mundo! Hoje é assim. O 
materialismo. O .soci.a!l. O bem 
natm~al. Deus não ·eStá. Não é 

preciso. Jesus CriSíto está es­
condido. Ge:r:-a:lmente não Se 

revela. O homem, sim. A vida 
é que inlteress:a. 

.Pai Américo, aos 36 aJDOIS, 

não leu mais por esta camJi:lha. 

Começou a ver Deus p:r:esen'te 
em cada homem; Jesus Crislto 
oru1Cif1cado em cada s-ofredor. 
O mistério da vida em cada 
um. Só o E~pirito de Deus é 
ca~paz de illumi1n.a.r dlarmmm.tle 
a vida dos homens. «0 aen'bro 
da .nos·sa vida é o alltar.» 

;Recordamos, com muita 
Siaudade, o domingo em que 16 
dros nossos fizeram a sua pri­
meira Comunhão. O seu sor­
riso, nas suas vestes brancas •. 
era sinarl de comunhão com 
Jiesus Or'isto. A raração que 
alguns fizelr,aJm. era eJq)fessão 
de :muita .iJilltimidade com o 
Senhorr qU!e erSicolherarrn. 

Na altura do ofentório, os 
que quiserwm, rezaram assim: 

<~SenhOT: rub'ençoa•i o Santo 
Pa~dre, os Bis:pos, o·s .Sacer1dotes, 
os 0aJtleiqü1sta~s para que ensi-

Em Miranda da Corvo dezasseis dos nossos fizeram a primeira Comunhão. Cont. na 4. a página 



CANTINHO 
dos Padres da Rua 

8 Quer attravés da História, quer no caminho pal"a a 
Tenra Prometilda - Deus, em lugares e tempos 

determinadOIS, fez encontro c·om o Seu Povo. Encontros, 
pontos de p'attida para novas caminh!adas. 

Nos mais diversos camiillhos Deus ,ptrocura sempre um 
encontro com os !homens - .com cada um. A •um, fala na 
montaniha; a outro, no mar; a muitos, na doença e na morte; 
a ·OUt:Tos, nJa feSita. 

Pai Amér-ico re:conbece, nos terstemunbos que nos dei· 
~ou, que os :seus encOilltros mais íntimos e profundos com 
o Senhor fOI"am nos tugúrios dos Barredos. Lã, on~ é a dor, 
a fome ,e a morte. 

Ao l'ennos o <CIBaroedo'» e o <<Pão dos Pobres>> nasce ·em 
nossa alma a cemeza íntima de que Deus espera os Padres 
d!a Rua jun.to dos Pobres. Queimados ,por denltro e por f ,ora; 
frustraldos até •.. humanamente. 

Frustrados diantte do nos•so Vieirilllba - que durante 
meses as·salltou as despensas e guardou os !l'oubos no armá­
rio dum dos nossos que jâ anda na ltJrQPa. E, tJambém, :na 
f.rente dos es~dalizados que imaginam nos muros das 
nossas Casas uma var.inful de eOll!dão a tralll!sfoi'Illléltr meninos. 

Ora, não é assim. Os vícios .trazidos de fo:r:a iéltcompa­
nham sempre dwr8lllte uma longa ·cammbada. 

e Há dias, uma ,senhora do Porto eDtTegou-nos suas 
pu1seill'las de oi.ro •e os bdncos. Deu com simpUci­

dade ·e ~retirou-se. Ainda n:oVla paTa usar jóias, 11ião esperou 
a · velhice e o ,Juto... ú3Jl'idade é vida! V1eio na Primavera 
- por entre ãleas de tílias que recendem. 

Não ·sei o seu nome. Gu.a.Niei, slim, .o gesto de amor e. 
renúncia. 

Outros vêm e põem em noss1as pobres mãos - mais 
do que o SU1pérl11uo. AIS m~ãos dos Pad!fes da Rua tremem 
com o peso! Sentimos o ·olhar justo e sUencioso de Deus. 

Inquieta-nos a cm-ga dle pedidos que pesa, também, 
sobre nós: 

A mãe que ~se prostituiu. 
O pai que b(}be. 
A Família estira111tgalhada. 
Uni desastre. 
Uma doonÇ:a mcUil'âvel. 
E nós vamos dando resposta a ~les e à nossa partilha. 

e Coosel'lvo bem riva a imagem dum Pa~e belga 
(lP re Lui.z) - •lã isolado numa Missão de An·gola: 

A cama é um·a 'tarimba de lona! 
A roupa cabe num saquinho de mão! 
Muito raras vezes come refeições de carne e peixe ... e, 

ldwas ·OU .três w~es 'ao !dia, bebe um copo de leite batido com 
água da fonte! 

Os ali'menms que vêm da c~e são distribuídos, por 
ele, aos refugiados! 

Os aposenltos da Missão todos os dias são pisados e 
comidos pe:lo.s Irmãos estropiados, doentes e cheios dle fome! 

1~arec~ não baiVer paredes ... É .tudo rU'a! 
Ali IS'e :encOOlltlra P,.e Luiz com o seu Senhor nas estacas 

que são as pernas feridas dos Irmãos! 

e É assim. Abri.:rmos todas as portas. Que não fique 
um ·reduto. Tudo pisado... e nós próprios, pelos 

nossos ... que 'são os mais abando01ados - os mais tristes. 

Celebramos os 25 an:os da 
mmte 'de ·Pai Américo. Ontem 
como 'hoje, à port::a das Casas 
por ele fundadas, continuam a 
bater os desesperados. As mes­
mas lágrimas, a mesma dor. Os 
homens na sUia caminhad·a não 
con:seguem a:oodar o passo, 
não conseguem evLtall' :as Ciau­
sas d·a Miséri:a. Não se ultra­
passam as situações de misé­
r.ia .material e mUiiito menos as 
causas da miséria moral. 

As Oasas do Gaiato são em 
si meS~mas um gdto, são a voz 

Padlre Te~lmo 

dos Pobres, são um smal que 
av,isa pa11a a necessidade de se 
fazer algo que diminua Qls pro­
ceSiso.s que conduzem até ·aqui. 

Não há •possibilidade de nos 
calejarnno:s peran.te os rostos 
que sof\rem ·e nos apresentam 
as !Suas mágoas. Aquela mu· 
lher, mãe de cinco filhos, es­
pancada pelo · marido até · ter 
que esta·r largo tempo interna­
da no hoS<pital ••• que agora eSitá 
sózinba, sem uma pe~a ·de mo­
bília, sem !l'oupa e que procura 
a ·pamll' do !lllad!a, um te.'Cf:lo e tlia-

Fala-se hoje mui'to dia infân­
cia e da j1UJVíOOtude. Fala-se 
hojre e muilto tamb'ém d,a mé­
dia ~dade e dos .seus prOible­
mas. kgi·ta-se ilgua:lmente e 
com pr01postas corucreltas o pro­
blema da terceilra ildaldJe. Plam 
esta sUI1gem soluções de !tod!os 
os tipos, desde la-res fami:lia­
res a -centros dle cqnvívio. E os 
resultados esttão aí com gáu­
rl·io d:os uitetnftes e seus propo­
nenJtes .. 

Mas d:a idtaJde segu~in't:e - a 
dlaque!lJes que estão iota'l e 
i'rremediáJvielmenite incapaJCiltJa­
dos, suj:ei,tos p~tanto a Ulilla 
dependência absdluta dos ou­
tros- quem fala deU·a? 

Se a rberceira ildarde é a mert:a 
norm811 de todas as Viidas, esrtJa 
ida!dle Slem quaHf.i.cação por ora,. 
pode porventura ser a idade 
de mu~tos de nós e de um mo­
mento pam o outro. Quem esttá 
seguro de não cair no ~leilto 
defi.niltivamenve em .consequên­
oia . de doença incurável ou de 
1braurnat~smo físico ou mentail? 
Mas ainda que eSlta s'i,tuação 
não nos bart:a à porta, ele há 
millihalr~s de seres humanos a 
viver esta idade desde a ilnfân­
ci'a à velhi<Oe. 

Quem p~ensa, pois, nesta id!a­
d:e i1nqualilfiiCaJda? As vez·es é só 
a famílta que a Item mn casa. 
Mas se a família não exislte 
ou s:e demiue? 

tNo quadro do dilreito s:omos 
orni•ss-os. A gente pega nas lei.1s 
·que ha!V'iJa e vai havemdo e . não 
oocontra aJhgum apoio. 

No quadro das :rel•ações so­
cia!i's somos .ind.ilf1erenltes . ou 
apá'tiJcos. 

ara, .o que eS:tá em causa 
nesita s·iJtuação de illlíC3!P'a1Cidade 
total é e serã semjp:rte o Ho­
mem. O que esrt:á em causa é 
a própria vida humana. Muitos 

balho pall'a ·cri811' os filhos. Aque­
le h!Omem a quem a mulher 
abandonou, por outro, deixan.do 
marido e filhos ... Etc., etc. 

As feridas que a má forma-
. ção humana gera, são fierid:as 

que sangram, que deixam mar­
cas, que dificilmente cieatri­
zátn.. 

Ontem como hoje a dor se 
espalha e tortura. 

Mas, felizmente, que ·as lá­
grimas que por aqui ·aparecem 
!Dlem sempre são s·ilnal de so­
frimento. 

Há dilas ouv-i chorar foote­
mente, quand'O descia a nüssa 
avenida. Impressionei-me e ,pro­
cUTei saber a razão. Enconrtrei 
o Abe1, que está ~con·nosco há 
poucos dias, senltad•o à beiira 
de um camilllho, escondido por 
uma sebe, com ~a cabeça encos­
tada aos joelhos cllorandlo a bom 
chorar? 

-Que tens? 
- Hã bocado o chef.e 130 

ccidar os trabal'hos» entregou 
sacholas aos 9utros e não me 
d·eu nenhuma a mim. 

Compreendi o chefe que não 
lhe deu a sachola po~que o 
achou pequeno demais para 
trabalhar com ·ela ·e pensei que 
não S'eria d,iJfíciJ. drar-lhe aque­
le desgosto. 

al,egam que em taJl siJtuaçã<;> jã 
não valle a pena vi!V'er. Mas 
dlamar deslte modo é .si,na~ de 
que a vida humma não merece 
gflande estima. El1e hã tantas 
formas dle ,euianãsdta:! Na A1le­
mariha, !I"IeoemJtemente, ilevam.­
tou-.se contr:a eslte pTegão ho­
mk'id.a - jã não vede a pe­
na.. . - uma mãle, qrue hã vinte 

·anos cuida d'o fiH:ho em esta­
do de iOOIIna. No Ca!Lvário o1a­
mamos 1nós tarrn.'bém, ao ~e­

ce:ber o:s doentes que aqui te­
mos, como o s·en.hor Armando, 
hã vinte e dlnco aJnos :pM"a:lí­
tioo da cabeça aos pés; como 
aJlgumas orianças que aqui vi­
vmn ap1enas de .modo veg.eta­
tivo. 

No Oa1vãrio fazemos a afir­
mação mais alta pelo valor do 
Home!m, P'edo Via'l1oc da. vida, 

• 
soooetudo qurundo desta não 
mais exi.s'be que um sopro dé­
bi'l. É sempre o Ho.mem que 
eSitã aJqui - um homem que 
podia ser •eu, que podia Sler" um 
de nós. 

rSó qua1ndo formos capazes 
de aJmar otambém esta idade, 
que eu não sei qüa1ilficar por 
numerais e a a~udamnos a vi­
ver, . Jpódlerettnos na 'Verdade 
atfirmar que amamos o Homem 
em plleno e lhe defendemos to­
dos os seus dlia:-eiltJos. 
<~ós ·somos o vaso de c.risrtal 

que se queibra quando cai» -
entoavam cantores reoentes 
nos éorans da Telev'i,são. E hã 
tantos v.asos quebrados por os 
termos deiocado ca~r! 

Padre Baptista 
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nem sempre e a todos os emni­
nhos do bem»- Má!fio. 

<<:Senhor: quero ped:irJI1e por 
toldos os .meninos que não têm 
fa1inília, que nãlo têm pão, que 
não têlm. CaJtequese» - Jorge. 

<<Eu quero pedir a Deus por 
aqueJ1.1es que não têm mãe nem 
pai ao pé deles, que façam a 
'P'ri,me'ilra Coonu.nhão em paz e 
bem» - Neutel. 

-Vem cómigo que eu vou­
te ail'll"anjar uma sacholia. 

Levei-o ao pé do grupo que 
o tinha tratado tão injuSitam,en­
te e entreguei-lhe o que ele 
queria. Pegou na sachola, deu 
meia dúzia de sacholadas e 
C!éltlls:ou"tSe logo. 

Só fiquei triste pOT uma ra­
zão: é que já tenho visto cho­
rar por cinco minutos de re­
creio a menos, mas foi a p:r:i­
mei,ra vez que vi por faJkar' a 
fooramenta p81l'a o trabalho. Ti­
nha pensado: ccTemos homem; 
mas tenho que pensar: tem que 
se tiazer Homem ••• » -

·E assim será porque Deus 
conltinuará a ajuldalr esta Obra 

· que é cf1Ele e em Seu Nome 
viiVe e tl"a!ballha. 

Padre Albel 

<~No ~ia de hdj.e peço a Deus 
paJra daJr paz ao mundo e que 
S'ej:a unn d~a mui!to feliz para 
todos». - Victor (((Vieira>>) 

<<:Slen'hor, eu no dia de hdje 
peço a paz para os casrus quie 
se dão mail rpara que se dê,em 
berro> - Zézinho. 

l(<JEJU peço .a J'esus, no dia da 
nossa Comrmhão, que nos adu­
de» - Zé Ricall'dO. 

<cSecnihor: no dia da mi·nha 
1. • Cam unhã·o peço-Te por as 
nações que andam em gue:ro-a, 
que had~ mais paz e •amOr>). -
Fernando Manuel (<~ininbo)>). 

<(J'esus es!tá vivo no Sacrário 
pa,ra que os -do'enJte.s O poss·am 
reC'eber a qualquer hoi'Ia do dia 
ou da noite. J'esus /também 
quis noar no SaJCrãrio para que 
possamos ~eoebê-10 ~ visiJtá'1110, 
mesmo quando não lhoUJV'ér 
Missa. Rlezem01s paios doentes» 
- V•idor (<<Ratito»). 

Que esrt:e Jesus OriSito que 
a!pa~01nou Pai Am'ériteo, que 
apaixonou ·estes tno:ssos 16, 
caruti.nue a arpaiJronar 'tanta:s 
homens e sejia o cenrtro da Vilda 

. de calda um de nós. 

Padre Horácio 




